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ABSTRACT 

Pictorial key and descriptions of dipterous 3th instar 
larvae (Calliphoridae, Muscidae and Fariniidae) from solid 

domestic dunips in Curitiba, Paraná 

Twenty-fOUr coliections of third instar larvae were nade 
in January, February, March, July and December, 1985, and fraii 
January to March, 1986, in solid domestic duxnps (dd) and 	in 
domestic garbage composting (dg). A total of 10843 larvae we- 
re collected, 3517 in dd and 7325 in dg. The study 	includes 
descriptions, drawings (lateral view, anterior and posterior 
spiracles, distal structures and cephalopharyngeal skeleton) 
and a pictorial key of the following: 	r> 	 Lb •r 	(dd- 

-dg) ; C. putoria (dd-dg) ; C. rnegacephala (dd-dg) ; 	Phaenicia 

exirnia (dd-dg) ; Saronesia chLorogaster (dg) ; Hdrotaea sp. 
(dd-dg) ; Masca domestica (dd-dg) ; Muscina atahulans 	(dd-dg) 

Ophyra chaZcogaeter (dg) ; Fanri.j oanicularis (dd) ; E. 	scaZa- 

ris (dd) 
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RESUMO 

Foram executadas 24 coletas de larvas de terceiro instar 
de dípteros muscóides, no período de janeiro a março, julho e 
dezembro de 1985, e janeiro a março de 1986, em dois locais: 
Aterro sanitário (a) e Usina de compostagem (u) , ambas dispo-
sições de resíduos sólidos domésticos. Os biõtopos estão loca 
lizados em São José dos pinhais e Curitiba, Paraná. No primei 
ro local foram coletados 3517 exemplares e no segundo 	7326, 
no total de 10843. Foram capturadas 11 espécies: 	Chr'ysomya 
albicaps (a - u) ; C. putoria (a - u) ; C. rnsgaeephaia (a - u) 
Phaenicia eximia (a - u) ; Sareonesia chiorogaster (u) ; llydro-
taea sp. (a - u) ; Musca darnssta (a - u) ; Mussina 
(a - u) Ophyra cheios gaster (u) ; Pannia canicuiari o (a) ; 
ocalaris (a). Foram feitas descrições das espécies, morfolo- 
gia (vista lateral, detalhe do espiráculo anterior e 	poste- 
rior, estrutura distal e esqueleto céfalo-faringeal) e elabo-
rada uma chave pictórica de identificação das espécies. 

1 NTRODUÇAO 

Vazadouros de resíduos sólidos domésticos sempre consti- 
tuirain locais para a proliferação de dípteros 	sinantrópicos 
(SCHOOF et ali., 1954; CUNNIGHAM et aZ., 1955; LAURENCE, 1954; 
SCHOOF & SAVAGE, 1955; SILVERLY & SCHOOF, 1955; WILTON, 1961; 
GREENBERG, 1971; ABDEL - GAWAAD & STEIN, 1978; EL - DESSOUKI 
& STEIN, 1978, 1979; SKIDMORE; 1985), porém, com poucas refe-
rências para o Brasil (RAMALHOTO & CATANHEDE, 1977; LINHARES, 
1979; PRADO & RIBEIRO, 1985; RIBEIRO & PRADO, 1985).Certas es 
pécies que se criam nestes locais, possuem alto poder de dis-
persão (GREENBERG & BORNSTEIN, 1964; IZUTANI, 1978). Estas á-
reas, conseqUentemente, constituem pontos de desenvolvimento 
e infestação de muscõides vetores (QUEIROZ, 1986). 

O conhecimento destas espécies é extremamente importante, 
pois além dos riscos sanitários, algumas são capazes de cau-
sar miíases humanas facultativas (PINHÂO; 1982; GUIMARÃES 
ai., 1983). 

O objetivo desta pesquisa foi verificar a composição fau 
nística dos dipteros muscóides no aterro sanitário em São Jo-
sé dos Pinhais e na Usina de Compostagem de resíduos sólidos 
urbanos, em Curitiba e elaborar uma chave de identificaçãopic 
tórica para larvas de terceiro instar que utilizam estes subs 
tratos para seu desenvolvimento. 



A. s. LFtcrr. 	1 6(2) 	98;. 	 267 

MATERIAL E MTOD0S 

Os locais deste trabalho, estão localizados no primeiro 
planalto paranaense, com elevações que oscilam de 850 a 950 m 
de altitude, com clima subtropical quente-temperado, sempre ú 
mido e quente no verão (MAACK, 1981). O aterro sanitário 	de 
São José dos Pinhais situa-se a cerca de 17 km de 	Curtiha, 
próximo ao km 16 da ER 376, que liga Curitiba ao sul do pais, 
recebendo 50 toneladas de lixo doméstico por dia. A Usina de 
Compostagem, estava próxima à favela da Vila Pinto, em Curiti 
ba, distante do centro comercial 4 km, e processava de 3 a 5 
toneladas de lixo por dia. 

A coleta no aterro sanitário, foi no ponto onde o resí-
duo sólido houvesse sido depositado de um a cinco dias e que 
não estivesse coberto por camada de solo. Nas leiras de com-
postagem, foi escolhido o ponto onde não tivesse cobertura de 
sepilho e livre de aplicação do bórax. 

A camada superior foi removida e com auxilio de uma pá, 
tomada uma amostra de um quilo. Esta, foi vertida para um sa-
co plástico branco e transparente. 

As amostras obtidas no campo foram colocadas separadameri 
te em funis de Berlese, com tela de 2 mm 2 . Adaptados à parte 
inferior do funil, foi colocado um copo de Becker com volume 
de 500 ml, contendo 250 ml de KAAD, cuja fórmula foi 	citada 
por FERRAR (1979). Depois de 24 horas, as larvas foram trans-
feridas para um Becker contendo hidróxido de potássio a 10 % 
por 48 horas, O processo de identificação das larvas foi rea-
lizado com o auxílio de um microscópio esteroscópico Wild, mo 
delo M5. 

Algumas larvas foram criadas em laboratório, adotando-se 
dois critérios: 

O primeiro foi deixar o resíduo sólido coletado no campo 
em um Becker, com volume de cinco litros, fechado com tela fi 
na e devidamente identificado com dados do local e data. Nes-
tas condições o Becker foi deixado no laboratório, sempre que 
havia emergéncia de adulto, este foi identificado. 

O segundo procedimento, foi identificar as larvas à lupa, 
e ainda vivas, foram colocadas em frascos de plástico. No in-
terior de cada recipiente foi colocado um pedaço de algodão, 
suficiente para cobrir o fundo, umedecido com água diariamen-
te e acima, foi depositado cerca de 1 cm3  de carne bovina moí 
da, trocada a cada 48 horas. 

As larvas já identificadas, foram transferidas em conjun 
tos de 10 individuos para cada frasco, até o estágio pupal. 

Assim que as larvas passavam para o estágio pupal, foram 
transferidas para novos frascos. Quando havia emergéricia de a 
dultos, estes foram identificados. 
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As larvas de terceiro instar, foram desenhadas com auxi 
lio de um microscópico esteroscópico Wild, Modelo M5, com oca 
lar de aumento lOX e equipado com câmara clara, da 	seguinte 
forma: 

- vista lateral do corpo (6x ou 12X); vista 	posterior 
(25X) ; detalhe do espiráculo posterior (100X) ; detalhe do es-
pirãculo anterior (lOOX) vista lateral do esqueleto céfalo-
faringeal (50X ou 100X) 

A confecção da chave pictórica das larvas de Calliphori 
dae, Muscidae e Fanniidae, foi realizada a partir dos 	dese- 
nhos realizados para cada espécie. Como modelo foi utilizada 
a chave pictórica de larvas muscóides (SCOOT & STOJANOVICH, 
1966) 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Foram coletadas 11 espécies de dípteros muscóides no a-
terro sanitário (a) e usina de compostagem (u): Chryomya uZ- 
hcpa (Wiedemann, 1819) (a - u); 	pzr1c (Wiedemann, 1818) 
(a - u) ; C. oq.phaia (Fabricius, 1794) (a - u) ; 	Phaenzcic 
rxu (Wiedemann, 1819) (a - u) ; SarconesLa 	2h2r2aaster 
(Wiedemann, 1830) (u) ; Hprotaca sp. (a - u) 	íusc-2 diica 
Linnaeus, 1758 (a - u) ; Muscna stahulan 	(Fallén, 1817) (a - 
- ia); JpizLra 	 (Wiedemann, 1824) (u) ; Fc'na cazi- 
ca 	Linnaeus, 1761) (a); F. scalcris (Fabricius, 	1794) 
(a). Dos locais amestrados, a usina de compostagem foi a que 
teve maior quantidade de exemplares, 7326 e no aterro sanitá- 
rio foi de 3517; diferença significativa, uma vez que 	estes 
métodos são freqüentemente recomendados para disposição final 
de resíduos sólidos urbanos. No aterro sanitário a 	espécie 
predominante foi M. 	 com 1974 exemplares perfazendo 
56,13% do total. Dado que corrobora com os obtidos por RAMA- 
LHOTO & CATANHEDE (1977) no Rio de Janeiro; LINHARES 	(1979) 
em Campinas, São Paulo; RIBEIRO & PRADO (1985) em Campinas,São 
Paulo, onde afirmam ser o aterro sanitário e depósito de lixo 
urbano, locais que favorecem a proliferação de M. dmsicc. 

Este fato pode ser justificado pela grande facilidade que 
í. dc - a tem em se adaptar e utilizar os substratos. SCHcXJF 

u7. (1954), afirmam que ela é capaz de aproveitar 13 subs-
tratos diferentes, como criadouros. GREENBERG (1971), mencio- 
nou que iV. 	 é bem adaptada às condiçóes modificadas 
pelo homem, e que seu hábito alimentar é bastante variado, 	o 
que lhe assegure êxito na proliferação. 

A segunda espécie mais bem representada, foi .. 
com 1356 exemplares, perfazendo 38,56% do total. As outras es 
pácies por ordem quantitativa foram 	 sp. (66) , T. 
xrna (58), 	 (22), 	equpha1u (18), A. 

e F. canLcu'& (1) . Na usina de 
compostagem a espécie predominante foi 11. J 	 perfazen- 
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do um total de 5628, 76,83% do total. A segunda espécie 	foi 
puto ria, 1646 exemplares, 22,47% do total. As outras sete 

espécies, por ordem quantitativa de exemplares coletados fo- 
ram C. aZho€p 	(13), Hydrotaea sp. (13), M. stabuians 	(8), 
P. 	x'mia (7), S. chicroqastar (5) , C. rnegacephala 	(3) e O. 

chalcogaser (3). 

Não foi possível comparar os resultados obtidos, com ou-
tros trabalhos, porque não foi encontrada bibliografia refe-
rente ao assunto. 

LEVANTAMENTO DAS ESPCIES 

Chrysomya alSzceps (Wiedemann, 1819) 

Larva (Figuras 1 a 6) 

Comprimento total: 21,9 mm; corpo cilíndrico, cor creme 
ou amarelada; com processos relativamente longos na face dor-
sal, lateral e ventral; os processos com um círculo de micro 
-espinhos na parte terminal, superfície do corpo com micro-
-espinhos distribuídos aleatoriamente. 

Espirâculo anterior com 11 brãnquias; espirâculo poste-
rior com peritrema aberto, bem pigmentado, botão pouco visí-
vel localizado mais externamente ao peritrema. 

Distância entre os tubérculos internos na região poste- 
rior, aproximadamente igual à distância entre os 	tubérculos 
medianos; tubérculos medianos mais prôximos dos ventrais ex-
ternos do que dos tubérculos internos. 

Esqueleto céfalo-faringeal (Figura 6) 

Variação: existe uma variação no número de brânquias do 
espirâculo anterior 11 a 12; quanto ao peritrema, pode ser a-
berto ou fechado (ZUMPT, 1965). 

Bi onomi a 

Foram coletados 35 exemplares de C. aLbicapa totalizando 
0,32%; baixa densidade populacional, apesar dos locais amos- 
trados serem ricos em matéria orgânica em decomposição e 	já 
havia sido referenciado por PRINS (1982), como criadouro des 
ta espécie. Segundo GREENBERG (1971), c. al.bicep prefere á-
reas onde a temperatura e a umidade são altas. As larvas po-
dem ser predadoras, ou competir com outras moscas sinantrópi- 
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picas, que utilizem carcaça como substrato. Esta espécie 	é 
considerada estrategista K (PRADO & GUIMARRES, 1982), com pe- 
ríodo de incorporação máxima das larvas mais curto das 	trés 
espécies de Chrysom2ja, explorando fontes mais pobres em nutri 
entes, com população de baixa densidade (LEAL, 1980). 

Estes fatos podem justificar porque . a.hic€ps, foi en-
contrada em pequeno número. 

Chrysamya megacepha7a (Fabricius, 1794) 

Larva (Figuras 7 a 11) 

Comprimento total: 16 mm; corpo cilindrico, cor creme ou 
esbranquiçada, segmentos do corpo com banda de micro-espinhos, 
mais desenvolvidos na face ventral; na dorsal mais estreitas. 

Espiráculo anterior com 12 brânquias; espiráculo poste-
rior esclerotizado, peritrema incompleto; botão ausente; peri 
trema dos espirâculos posteriores aproximadamente 	separados 
por uma distância de 1/5 do diâmetro de um dos peritremas. 

Distãncia entre os tubérculos na região posterior entre 
os tubérculos internos e medianos é maior do que a distância 
entre os tubérculos medianos e externos. 

Esqueleto céfalo-faringeal (Figura 11) 

Variação: o número de brânquias do espirâculo anteriorva 
ria de 11 a 13 (ZUMPT, 1965). 

Bi ononli a 

C. rnegacephala foi coletada nos dois locais, em pequeno 
número, 21 larvas, totalizando 0,19%. Este fato não foi corro 
borado por LINHARES (1979), que obteve resultado 	diferente 
na região de Campinas, São Paulo. RIBEIRO & PRADO (1985) , re- 
feriram-se a esta espécie como predominante em depósitos 	do 
tipo "Lixão', talvez justificando nossas constatações uma vez 
que o local amestrado não foi este. Ocorre também em latrinas, 
porém, oviposita em matéria orgânica em decomposição (ISHIJIMA, 
1967, GREENBERG, 1971; GUIMARÃES e ai., 1979). 
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Chrysomya puto'ia (Wiedemann, 1818) 

Larva (Figuras 12 a 16) 

Comprimento total: 23 mm; corpo cilíndrico, cor creme ou 
esbranquiçada, segmentos anteriores do segundo ao sétimo cir-
culados por espinhos fixos e na face lateral com uma área de-
terminada, denominada área fusiforme. Segmentos do sexto a 01 
tavo ou sétimo a oitavo, com bandas de espinhos estreitadosla 
teralmente e incompletas na face dorsal, os espinhos nos seg-
mentos nono e décimo segundo restritos à face ventral. Espi-
nhos das bandas multipontiagudos, moderadamente pigmentados e 
alargados na região posterior do corpo, principalmente nas i-
mediações da protuberância anal; os outros espinhos espalha-
dos nos segmentos posteriores menos visíveis e mais transpa-
rentes. 

Espiráculo anterior com 11 brânquJas, e o espiráculo pos 
tenor esclerotizado, com peritrema incompleto e o botão não 
aparente. 

Distância de um peritrema ao outro aproximadamente 	1/3 
de um dos peritremas. Distância entre os tubérculos internos 
na área posterior aproximadamente a mesma da distância entre 
os tubérculos internos e medianos; os tubérculos medianos mais 
próximos dos tubérculos externos do que os internos. protube-
rância anal em forma de sino. 

Esqueleto cfa10-faringea1 (Figura 16) 

Variação: a área fusiforrue pode ser de forma 	variável, 
dependendo do modo que se desenvolvem as larvas. As brânquias 
do espiráculo anterior variam de 10 a 12 (GREENBERG & SZYSKA, 
1984) 

81 onomi a 

(. putoria foi a espécie de Calliphoridae mais abundante; 
foram coletados 3002 larvas (27,7%). Alimenta-se e oviposita, 
segundo GREENBERG (1971) em diversos tipos de materiais orgã- 
nicos em decomposição, principalmente carne e raramente 	fe- 
zes. Este fato pode justificar a alta freqência de C. puto— 

ria nestes locais ricos em matéria orgânica. Em 	diferentes 
levantamentos para estudos da dispersão e sinantropia de 	C. 

putara, foi detectada sua presença em depósito de lixo urba- 
no (GUIMARÀES at aZ., 1979; LINH2\RES, 1979). É urna 	espécie 
colonizadora, estrategista r, características que lhe assegu-
ra rusticidade, alta prolificidade e falta de especialização 
alimentar (PRADO & GUIMARÃES, 1982). 
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Phaenícia eximia (Wiedemann, 1819) 

Larva (Figuras 17 a 21) 

Comprimento total: 17,3 mm; corpo cilíndrico, cor creme 
ou esbranquiçada, com bandas circulares no corpo 	compostas 
por espinhos, do segundo ao sétimo segmentos e outras incom- 
pletas na face dorsal, freqüentemente com fraca fileira 	de 
micro-espinhos na face lateral: décimo primeiro segmento sem 
fileira de espinhos na margem posterior dorsal; décimo segun-
do com fraca fileira de micro-espinhos levemente pigmentados 
na face dorsal e ausentes na lateral. Área fusiforme na face 
lateral ausente. 

Espiráculo anterior com sete brânquias. Espiráculo poste 
nor levemente esclerotizado, peritrema completo, forma circu 
lar e estreito, aberturas em forma linear, botão presente 	e 
bem visível. 

A distância entre os tubérculos internos na região poste 
nor aproximadamente igual ou pouco maior a da distância en-
tre os internos e os outros tubérculos. 

Esqueleto céfalo-faringeal (Figura 21) 

Variação: BAUMGARTNER & GREENBERG (1985), afirmaram que 
o número de brânquias é variável, podendo ser encontrado de 
seis a oito. 

Bi onorni a 

Esta espécie foi capturada nos dois locais; 65 larvas, to 
talizando 0,60%. BAUMGARTNER & GREENBERG (1985) subsidiam os 
dados obtidos, ao se referirem a P. exirnia como espécie comum 
em depósitos de lixo e freqüente onde haja frutas em decompo-
si ç ão. 

Sarconecia chiorogacter (Wiedemann, 1830) 

Larva (Figuras 22 a 26) 

Comprimento total: 23 mm; corpo cilíndrico, cor 	creme 
ou esbranquiçada. Segmentos anteriores do segundo ao oitavo 
circulado por bandas de espinhos, o oitavo interrompido na fa 
ce ventral e na face dorsal, com a fileira mais estreita. Dé- 
cimo primeiro segmento com unia fileira de dois a trés 	espi- 
nhos e os demais segmentos posteriores sem banda de espinhos. 
Espinhos que compõem as bandas simples, levemente pigmentados 
e transparentes. 
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Espiráculo anterior com oito brânquias, espirâculo poste 
nor pouco esclerotizado, ovalado e peritrema aberto sem bo-
tão - 

Distância entre os tubérculos internos da região poste-
rior, aproximadamente igual à distância entre os tubérculos 
internos e medianos, ocasionalmente pode ser considerado um 
pouco maior. 

Esqueleto cfalo-faringea1 (Figura 26) 

Variação: GREENBERG & SZYKA (1984), afirmam que o número 
de brânquias do espiráculo anterior varia de oito a dez. 

61 ononil a 

Poucas são as referências sobre a bionomia de S. chioro-
gastar, QUEIROZ et ai. (1985) estudaram a bionomia desta espé 
cie, através da elaboração da tabela de esperança de vida e 
curva de sobrevivência, que é mais próxima ao do tipo 	III; 
concluiram que na natureza, ocorre sobreposição de gerações, 
pois o período de desenvolvimento foi curto, o valor de Rofoi 
alto e houve proximidade de tempo entre as oviposturas. Foram 
coletados somente cinco exemplares na usina de compostagem, au 
gerindo que 5. chioro gastar não utiliza freqUentemente resí-
duo sólido doméstico para seu desenvolvimento. 

Bydrotaaa sp. 

Larva (Figuras 24 a 31) 

Comprimento total: 14 rum; corpo delgado, cilíndrico, es-
branquiçado. Margem anterior do segundo ao quinto segmentos, 
circulados por bandas de pequenos espinhos; do sexto ao déci-
mo segundo segmento, a banda de espinhos mais restrita à fa- 
ce ventral; no décimo segundo segmento onde está 	localizada 
a placa anal bastante saliente, principalmente quando vistola 
teralmente; o ânus circulado por pequenas papilas. 

Espiráculo anterior com seis brânquias, o espiráculo pos 
tenor bem visível e saliente; peritremas aproximados, separa 
dos um do outro por unia distância aproximada da metade de um 
dos peritremas. Peritrema completo, bem pigmentado e de 	cor 
castanha, botão presente e distinto colocado numa posição a-
proximada de cinco horas; aberturas lineares e colocadas ra-
dialmente. 
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Esqueleto cfalo-faringea1 (Figura 31) 

Bi onomi a 

Esta espécie no aterro sanitário, foi a terceira mais re 
presentativa, correspondendo a 1,88% do total; na usina 	de 
compostagem foram coletadas 79 larvas (0,18%). São poucas as 
referências sobre a bionomia de fiydrotaea spp.; neste estudo 
não foi obtido adulto em laboratório, conseqUentemente, falta 
ram elementos para a identificação específica dos exemplares 
capturados. 

Msca domestica Linnaeus, 1758 

Larva (Figura 32 a 36) 

Comprimento total: 11 mm; corpo delgado, cilíndrico, cor 
creme ou esbranquiçada. Corpo com bandas de espinhos microscó 
picos que o circulam do segundo ao quinto segmento; do sexto 
ao décimo primeiro as bandas são mais largas e restritas à fa 
ce ventral; na lateral parecem estreitas fileiras e na dorsal 
não aparecem. O décimo segundo segmento com espinhos e micro 
papilas na face ventral e ao redor da papila anal, porém 	só 
os espinhos estão presentes no ánus. 

Espiráculo anterior com sete brãnquias; espiráculo poste 
nor em forma de rim, pouco pigmentado, com peritrema casta-
nho e fechado, apresentando um botão interno bem distinto; as 
aberturas dos espiráculos posteriores sinuosas e com distin- 
as estruturas espiraculares. 

Esqueleto céfalo-faringeal (Figura 36) 

Bi onomi a 

M. domestica é uma das espécies de Muscidae mais bem es-
tudada, com ampla bibliografia sobre distintos aspectos ecoló 
gicos, morfológicos, genéticos e de importãncia como transmis 
sora de agentes patogénicos, entre outros. Neste estudo 	foi 
a espécie predominante, totalizando 70% dos dípteros coleta-
dos. Este fato era esperado, pois em outros trabalhos, os au-
tores se referem a M. domestica, como uma espécie que se de-
senvolve em lixeiras urbanas (SCHOOF et ai., 1954; RAMALHOTO 
& CATANHEDE, 1967; LINHARES, 1979; RIBEIRO & PRADO, 1985). Não 
se cria, no entanto somente neste tipo de substrato, pois sen 
do uma espécie oportunista, aproveita rejeitos, excrementos, 
fezes humanas, resíduos de estábulos e tantos outros. Uma mas 
siva bibliografia sobre o assunto foi bem discutida por GREEN 
BERG (1971). 
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Muscina stabulans Failen, 1823 

Larva (Figuras 37 a 41) 

Comprimento total: 14 mm; corpo delgado, cilíndrico, cor 
creme ou esbranquiçada. Margem anterior do segundo ao quin-
to segmentos circulados por bandas de micro-espinhos; e do sex 
to ao décimo segundo segmento as bandas de espinhos mais res-
tritas à face ventral. o décimo segundo segmento circulado pr 
três partes de papilas anais e um par de papilas na face dor-
sal do ânus, papilas circunspiraculareS ausentes e espiráculo 
posterior saliente. 

Espiráculo anterior com seis 
temente pigmentado, com aberturas 
pata de cabra; aberturas colocadas 
sente; peritrema difuso, separados 
cia aproximada da metade da medida 
tremas. Esqueleto céfalo-faringeal 

brânquias e o posterior for 
sinuosas em forma de rim ou 
radialmente e o botão au-
um do outro por uma distãn 
do diânietro de um dos peri 
(Figura 41). 

Bi onomi a 

Esta espécie foi coletada num total de 19 larvas, 	nos 

dois locais, perfazendo 0,18% do total. M. atabulans desenvol 
ve-se em fezes humanas e de animais, em áreas onde haja fru-
tas em decomposição, como pomares e lixeiras urbanas (ISIJIMA, 
1967; GREENBERG, 1971). Estes dados justificam os 	obtidos, 

pois M. stabuians foi capturada nos dois locais amostrados. 

Ophyra chalcogaster (Wiedemann, 1830) 

Larva (Figuras 42 a 46) 

Comprimento total: 12 mm; corpo delgado, cilíndrico, es-
branquiçado ou creme. Bandas de espinhos do segundo ao quin-
to segmentos circulando o corpo todo; do sexto ao décimo se-
gundo segmentos as bandas de espinhos microscópicos mais res-
tritas à face ventral. o décimo segundo segmento com uma papi 
la externa, exceto na região anal, numa saliência. 

Espiráculo anterior com quatro brânquias; posterior pou-
co pigmentado, peritrema completo de forma arredondada, aber-
turas lineares arranjadas radialmente, botão presente e colo-
cado na posição 3 horas. 

Esqueleto céfalo-fariflgeal (Figura 46) 

Variação: o espiráculo anterior varia no número de brân-
quias podendo ter de sete a nove (ISHIJIMA, 1967), e de qua-
tro a seis (SKIDMORE, 1985). 
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81 onomi a 

Foram coletados três exemplares, somente na Usina de Com 
postagem, correspondendo a 0,03% do total. O hábito preferen-
cial de O. chaicogaster é coprófilo (BOHART & GRESSIT, 1951; 
SKIDMORE, 1985), substrato relativamente raro neste trabalho, 
justificando a sua baixa incidência. O. chaicogaster, 	pode 
procurar carcaça de rato e peixe, fezes de suínos e cavalos, 
lixo urbano (SKIDMORE, 1985; ISHIJIMA, 1967). Estes 	locais, 
são também frequentados por M. domestica e S. cacitrans, p0-
rém, como O. chalcogaster é mais resistente a dessecação que 
estas duas, é normal se observar pupas somente de O. chalco-
gaster nos criadouros das outras duas espécies. 

Faania canicularis (Linnaeus, 1761) 

Larva (Figuras 47 e 48) 

Comprimento total: 8 ram. Corpo achatado dorsoventralmen-
te e de cor castanha, com numerosas projeções longas.O segun-
do segmento com um par de curtas projeções; o terceiro com 
dois pares de curtas e duas longas projeções na face dorsal e 
lateral respectivamente; quarto ao décimo primeiro segmento 
com pares de projeções na face dorsal, dois na lateral e ou-
tro na vental; décimo terceito segmento com três pares de pro 
jeçies na face dorsal e um par pequeno na face ventral. Cada 
projeção com numerosos espinhos na porção basal. 

Espiráculo anterior com seis brânquias e o posterior, a-
presenta longas cerdas e com quatro brânquias. 

Variação: os lobos das brânquias do espirãculo anterior 
variam, ISHIJIMA (1967) afirmou que são oito e HOLLOWAY (1984), 
de seis a oito. 

81 onomi a 

Foi coletado um exemplar no aterro sanitário, o que tota 
lizou 0,09%. F. canicuiaris é uma espécie freqUente em latri 
nas, estábulos, aviários, enfim, locais onde hajam materiais 
fecais semi-líquidos (ROBACK, 1951; GREENBERG, 1971; 	GREEN- 
BERG & GEORGE, 1985; HANSKI, 1976; HOLLOWAY, 1984). 	Ocorre 
também em depósito de lixo urbano (LOBANOV, 1976), dado que 
corrobora com nosso estudo. 
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Fa'2 ii ia a aa O?:' 	(1abric i a , 1 94 

Larva (Figuras 49 e 50) 

Comprimento total: 8 mm. Corp3 achatado dorso-ventralmen 
te, de cor castanha, com projeções na superfície do corpo mais 
curtas do que E. a2oa7aais. O segundo segmento com um 	par 
de projeções anteriores na face dorsal; terceiro segmento com 
um par de projeções na face dorsal, terceiro segmento com um 
par de projeções na 'face dorsal, lateral e ventral; 	quarto 
segmento com projeções dorsais, na face lateral dois pares e 
outro par na face ventral; quinto ao décimo primeiro segmen-
to com um par na face dorsal; dois pares longos e um par cur-
to na face lateral e um par curto na face ventral. O décimo 
segundo segmento com três pares de ramificações semelhantes à 
plumagem. Na face lateral e na ventral há projeções um pouco 
mais longas que as anteriores. 

O espiráculo anterior com oito brânquias e o 	posterior 
situado numa longa corda com três brânquias. 

Bi onomi a 

E. acaLaris, foi coletada somente no aterro sanitário de 
resíduos sólidos domésticos, num total de 11 espécimens, per-
fazendo 0,1% do total. Este fato pode ser justificado, por ob 
servaçêes anteriormente realizadas, por ISHIJIMA (1967), 	no 
Japão, que verificou a presença de E. acalacis oro lixo urbano, 
além de latrinas e fossas sépticas, por isto denominada 	La- 
trine Fly" (BOHART & GRESSIT, 1951; LYNEBORG, 1970), estando 
adaptada à massa de fezes semi-líquidas de origem humana 	e 
animal, particularmente de galináceos (GREENBERG, 1971). LAtJ-
RENCE (1954), no entanto, afirma que F',znnic spp. não oviposi 
ta em esterco, mas o utiliza como alimento. 

CONC LUSO ES 

As espécies que utilizam o aterro sanitário para seu de- 
senvolvimento foram: C. cibicepa, E. megaaepha?a, E. putoria, 

E. exirnia, Pydrotaec sp. , M. doaieetica, M. staéulano, E. cani 
calaria, E. sralaris, ressaltando que M. domestica e E. pato 

ria foram as mais abundantes, perfazendo juntas 94,69% do to-
tal de dipteros coletados. 

As espécies que utilizam leiras de compostagem para seu 
desenvolvimento foram: C. albicepa, E. megaoaphaia, 9. pato- 

ria, E. eximia, S. célo ogater, Eydro taoa sp. , M. dom 	tiaa, 
N. stabalane, O. céa7.cogaeter, ressaltando queM. dorneatica e 
E. rataria foram as mais abundantes, perfazendo juntas 99,3% 
do total de dipteros coletados. 
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Fica evidente que os locais como o aterro sanitário, usi 
na de compostagem de resíduos sólidos domésticos e também á-
reas urbanizadas, necessitam do saneamento básico e bom mane-
jo integrado, pois sem os quais correm o sério risco de torna 
rem-se focos de proliferaçáo de dípteros muscóides potencial 
mente vetores. 
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FIG. 1 a 6:ryso?nQ alb- cps. PIC. 1: Vista lateral. FIG. 2: Detalhe ds 
um tubrcuio dorsal. ETC. 3: Estrutura distal. DI, tubrcu10 
dorsal interno; DII, tuh2rculo dorsal mediano; DE, tub3reulo 
dorsal externo; VE, tttbrculu ventral externo; VM, tubérculo 
ventral mediano; VI, tub&reumo ventral interno. ETC. 4: Espi-
rcu10 anterior. ETC. 5: Espir'211lO posterior. FIC. 6: Esque-
Tio cfal.o-faringeal. FIE. 7 a 11: CJirDsam/a meqcep4alL FIE. 

7: Vista ltura1. FIE. 8: Estrutura distal. FIE. 9: 	Espircu 
lo anterior. ETC. 10: Espiccu10 posterior. FIE. 11: Esquele 
to cefalo-fari.ngeal. 
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FIG. 12 a 16: Chrysomya putoria. FIG. 12: Vista lateral. FIG: 13 Estrutu-
ra distal. FIG. 14: Espiricu10 anterior. FIC. 15: Espírácu- 
lo posterior. FIG. 16: Esqueleto cfalo-faringeal. FIG. 	17 
a 21: Phaenicyia exiinia FIG. 17: Vista lateral. FIG. 18: Es-
trutura distal. FIG. 19: Espirículo anterior. FIG. 20: Espi 
rculo posterior. FIG. 21: Esqueleto cfalo-faringeal. 
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FIG. 22 a 26: Sarconeeia chiorogaster. FIG. 22: Vista lateraL. FIG. 23:Es 
trutura distal. FIG. 24: Espircu10 anterior. FIG. 25: Espi 
rículo posterior.FIG. 26: Esqueleto cfalo—faringea1. 
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FIG. 27 a 31: Iijdrt.'a sp. FIG. 27: Vista Lateral. FIO. 28: Estrutura dis 

tal. FIO. 29: Espircu10 anterior. FIO. 30: Espiraculo pos-

tenor. FiO. 31: Esqueleto cífalo-faririgea1. FIO. 32 a 36: 
Mos20 2'rncstca. FIO. 32: Vista lateral. FIO. 33: Estrutura 
distal. FIO. 34: EspircuLo anterior. FIO: 35: Espir.iculo 
posterior. FIO. 36: Esqueleto cfaIo-faringeal. 
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FIG. 37 a 41: Muacina stalns. FIG. 37: Vista lateral. FIG. 38: Estrut 
ra distal. FIG. 39: Espirculo anterior. FIG. 40: Espircu 
lo posterior. FIO. 41; Esqueleto cfalo-faringeal. 

FIG. 42 a 46: Ophyra chaicogaster. FIO. 42: Vista lateral . FIO. 43: Es-
trutura distal. FIO. 44: Espirculo anterior. FIO. 45: Es-
pirãculo posterior. FIO. 46: Esqueleto cfalo-faringea1. 
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47 

FIG. 47 e 48: Fonnja canjcularjs. FIU. 47: Vista dorsal. FIG. 48: Detalhe 
de um dos processos ramificados. FIC. 49 e 50: Fannia sca-
laris. FIO. 49: Vista dorsal. FIO. 50: Detalhe de um dos pro 
cessos ramificados. 
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